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OFFICIOS, 


MAIS    DOCUMENTOS 


DIRIGIDOS  AO  GOVERNO 


PELO  MINISTÉRIO  DO  RIO  DE  JANEIRO 

Com  data  de  17  de  Fevereiro  e  21    de  Março  deste  anno 

E  também  a  Representação  dirigirás  Cortes  pela  Camera 
do  Rio  de  Janeiro. 


LISBOA: 

NA    IMPRENSA    NACIONAL. 
Anho  »b  1822. 


— 


Faz-seesta  Edição  por  Ordem  das  Cortes  :  ficando  prohhida 
a  reimpressão  por  qualquer  particular.  promotaa 
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L  lestíssimo  e  Excellentissimo  Senhor -Em  «*!»«« 
do  que  referi  a  V.  Excellencia  em  o  meu  Offic.o J^W  ««:. 
rente  mez,  relativamente  ao  regresso  para  esse  Remo  da  Dl 
visão  auxiliadora,  tenho  de  accrescentar  Pf^f/^|^ 
R.  o  Príncipe  Regente  o  que  tem  depois  °cí»£d°  "°^f?~ 
objecto  ,    para  que  suba  ao  conhecimento  de  S.  M.  EIRei  o 

Se"hHafendJoãS  A.'  R.  adoptado  ultimamente  medidas  mais 
ener"  as  como  annunciei  a  V.  Excellencia  naquelle :  meu 
Oífictó  nàra  fazer  entrar  a  referida  Tropa  no  circulo  do. 
feus  deVeCs,  ella  continuou,  não  obstante  em ,  a ««^ 
resistência,  procurando  todos  os  meios  de  subtrah,r-se  a  exe 
cucão  das  Reaes  Determinações  . 

Por  tanto   em   resposta    á  Proclamação  de  S.  A.  K.  (li 
•   í         /««»  Auo-usta  Presença  huma  Representação  ,    em 

«O    Ide     e  a  Província  ao  saque ,  e  á  destruição. 

lealmente  S    A.  R.  ouerendo  dar   a   ultima  prova  da 

,      Z.U  hondade      e  grandeza  áquella  Divisão  ,   abas 

-sua   íl  imitada   bonaacie  ,   c  toiauu^         ^  mímr>r 


_ 


deste  porto  até  o  dia  12,  a  fim  de  que  os  Officiaes  podessem  tra- 
tar  em  plena  liberdade  dos  seus  arranjos  ,  e  preparos  ;  cora 
expressa  condição  poréra  de  ficarem  embarcados  no  dia  7 
todos  os  Soldados ,  e  mais  Praças  da  Divisão.  Concpdeo  mais 
ampliando  o  que  ja  havia  determinado,  três  mezes  de  soldos' 
e  grahhçoes  ,  adiantados  aos  Officiaes ,  além  das  comedorias 
de  embarque  para  si,  e  suas  respectivas  famílias:  e  bem  as- 
sim determinou  que  se  pagasse  tudo  quanto  se-estivesse  de- 
vendo  aos  Soldados  e  Officiaes  Inferiores,  de  fardamentos 
atrazados,  adiantando-se-lhes  também  três  mezes  de  soldos  • 
e  finalmente,  por  cumulo  de  bondade,  permittío,  que  levassem 
comsigo  as  reclutas  de  voluntários,  que  tinhão  feito  á  re- 
serva unicamente  daquelles  ,  que  fossem  desertores  dos  Cor- 
pos desta  Guarnição. 

fMn^"d0/0rén;  -se  julfaVa  terniinada  esta  escandalosa 
transacção,  decorrerão  os  dias  7,  8  ,  e  parte  do  dia  9,  sem 
que  os  Officiaes  quizessem   receber  os  soldos  ,   e  as  comedo- 

TE\L  ™  humaPalavra>  "W  <lue  carecesse  algum  indicio 
de  se  dispor  a  1  ropa  a  embarcar. 

Vendo  pois  S.  A.  R.  por  huma  parte  a  inquietação,  e  fre- 
nesi, em  que  se  achava  o  Povo  desta  Capital,  que  mal  po- 
diaja  tolerar  ,  que  se  adoptassem  medidas  de  brandura  e 
se  tivessem  contemplações  em  circumstancias  tão  arriscadas  = 
e  por  ou  ra  parte  vendo,  que  não  era  já  possível  conter  a  bra- 
va e  valente  Tropa  da  terra,  que  á  porfia  queria  vingar  ,  e 
castigar  tamanha  afronta  ,  resolveo  dar  o  ultimo  passo  ,  que 
lhe  dictou  a  sua  sabedoria,  para  ver,  se  conseguia  o  deseja- 
lo  25  t  P7Par  faa&0  de  San£ue  '  *ue  tanto  «pugnara 
ao  seu  bem  formado,  e  compassivo  coração.  6 

?Tni^ara  eStei  eflíeit?  ,?aSSOU  S-  A'  R-  a  bordo  da  Fragata 
Umao^e  mandando  daih  intimar  ao  Brigadeiro  Corretti  que 
a  Divisão  devia  irremissivelmente  embarcar  no  dia  seguinte 

lTl?°ÂKSSe  <mQin°  a  Urá°  da  Fra^ata  os  Commandaii-- 
intimou  ír^f  C°rp0S.'    a    ^em    S-    A     R-    novamente 
fa  Z»"£  a  ""?■  i0m  °  maiS  P0SItiv0>  e  terminante  -  que  se 
na  manha  do  dia  seguinte  não  principiasse  a  Divisão  a  em- 

terra  -  mandaVa  COntra  ella  romPer  °  f°§°  por  mar  ,    e  por 

^npL1arV6Z 'Priimeira  Produzio  eff«ío  a  Real  Intimação 
aqueHes  Commandantes  ;   que  felizmente  se  convencerão  de 


(■O 
Le  escolados  já  todos  os  meios  de  brandura  S.  A.  R.'  não 
nòdi'a  dfixar  de  pôr  em  execução  a  sua  Real  Promessa. 
P  Com  effeito  na  manhã  do  dia  seguinte  principiou  a  em- 
barcar a  sua  bagagem,  e  sucessivamente  os  Oínc.aes  e  mais 
Pr  casdaquella* Divisão  ;  e  no  dia  immediato  áqueHe  ficou 
tudo  embarcado,  e  disposto  a  seguir  v.agem:  mas  S.  AR. 
nermittio  ainda  alguns  d,as  de  demora  para  os  Gffic.aes  tra- 
írem dos  seus  arranjos  particulares,  prefixando  o  dia  15  pa- 
ra a  sua  sahida  deste  porto,  como  aconteceo. 

He  assaz  notável ,  e  digno  de  menconar-se,  que  durante 
todo  o  tempo,  em  que  esta  Capital  esteve  ameaçada  do  im- 
mfnente  perigo  de  huma  guerra  civil,  e  em  que   os  seus  ha- 
bitares, prevendo   tão  grande  flagello     estavão  em  hum  es- 
tado de  agitação ,  e  sobresalto  continuado  ,    de  mistura  com 
o  rancor  ^exasperação,  que  lhe  causara  aquella  Tropa    um 
Lavesse      maisPpeqúeno  motim ,  ou  desordem    em    oda  es- 
ta Jrande  Cidade,  \  seus  subúrbios  :    pvestando-se  todos  os 
Cidadãos  com  a  melhor  vontade,  e  de  seu  motu  próprio     a 
S"    tranqmllidade  e  segurança  publica:    formando 
S    Cívicas  /que  effectivamente  fizerâo  todo  o  serv  ço 
da  Guarnição:  de  tando  grandes,  e  amiudadas  rondas  por  todas 
as  ruTsTe9  procurando  finalmente  todos  os  meios  de  manter  o 
Povo  em  quietação  ,    e  boa  ordem  ;  não  restando  por  tanto 
cousa  alguma  a  desejar  sobre  tão  importante,  e  essencial  ob- 

JeCtV  Vista  pois  de  tão  ponderosas  circunstancias  he  bem  fá- 
cil de  comprehenderse  qual  seria  o  alvoroço  e  regozijo,  que 
experimentou  este  Povo'pela  separação  de  huma  Tropa  que 
sendo  já  desnecessária  aqui  para  os  fins,  con^ue  v.era  des- 
tacada ,  por  haverem  cessado  os  motivos,  que  a  isso  deo  lo- 
tar tanto  ,  e  tão  directamente  contribuio  para  o  desassoce- 
|o  'inquietação,  e abalo,  que  esta  pacifica  Província  tem  sof- 
frido  com  resignação  nestes  últimos  tempos. 

T°a™smitti  a  V.  Excellencia  as  copias  inclusas  da  cor- 
resnondencia  ,  que  houve  sobre  esta  matéria  depois  do  dia 
3    Ppara  que  S.  ftiagestade  possa  ficar  scienle  de  tudo  o  que 

^  D^oTgtrde  a  V.  ExceUencia.  Paíacio  do  Rio  de  Janei- 
ro em  17  de  Fevereiro  de  1822.  -  Joaquim  d  Oliveira  Alva- 
res —  Senhor  Cândido  José  Xavier  Dias  da  feilva. 
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$íi\  °nGei!,eral  '  os  Commandantes  de  Corpos  ,   e  Officiae* 
çao,  que  V.  AR.  se  dignou  dirigir  áDivisâo  de  Portue-al 

í  resença  de  V.  A.,  dizem,  que  para  melhor  cumprir  õ  seu 
çouteuuo,  lerão-na  aos  Corpos,   que  compõem  a  iCsâo     e 
"Semae^:'atant°r  OÍÍ\™es>  *  So^doSP,  expressarão  una- 
en  acãó     o  J Z  <f  Pt  la**a«& ,  que  causou  a' Repre- 
sentação    q,le  os  Supplicantes,  como  Commandantes    e  Of- 
hcaes    do  Exercito  ,   fizerao  a  V.  A.  R.   em  31  do  pasldo 
A  bondade  paternal,  que  todos  reconhecem   na  Aw 

fessa     s°ao    as  raA~'  °  "S*?  6M  '  ^  6Sta  »««  «" P«- 
i    e'ne  os  ÊoUlT*  Ã   f"^ '■  (lUe  '?»''  P8<*  Protestar  por 
M,  e  pelos  toldados  desta  Divisão,  que  quando  sunolicárão 
pelas  Portarias  citadas  ,   não  foi  nem  desobedecer    'nem  [„ 
tentar  rebelliao  contra  a  sua  sagrada  authoridade/ O  Sene- 

Pedir,  reconhecem  a  sua  alta  authoridade;  porque  suppjicar 
i heclT   .ftirfte-  de  Uma  °rdem   de  -^'ridadeT  o- 

de  Direito  ?JXeC"Ça°St-,U^a  S'*"aTOSa-  Este  he  h»™  a<^ 
de  iJireito  publico,  reconhecido  pela  nossa  Lejnslaoão    ede 

cujo  gozo  nenhum  Portuguez  pode  ser  privado*    Kppíi! 

tencia  a  deixar  de  cumprir  as  suas  Reaes  Ordens  :  antes 
e^ressamente  disserto  que  estavão  promptos  a  vol^l 
Tf°í  qae  suPP!,<;arao  •  é  agora  repetem  ,  he  o  modo  de 

nrimf  '  P°rqUe  fecon,hecem  em  V.  A.  R  a  authoridade  su- 
Piema  que  nos  tem  deixado  o  nosso  Monarca,  para  pedir, 
e  supp,lcar  de  todas  as  providencias,  que  seus  súbditos  jul- 
gao  njunosas.  Se  V.  A.  não  pôde  desconhecer  este  direito 
no  uRimo  Portuguez  ,  e  se  todos  os  membros  do  Estado  tem 
es  e  ,i  tuo  ,   como  não  poderão  ter   este  mesmo  jus  aquelles 


os 


que  alcançarão  hum  nome  immortal    nos  Campos 
da  b-Iona   contra   a  usurpação    Franceza  ?   Os  Suppiicantes 

ÍmAd/a°  '  u  J  ^°  amda'  <*ue  °  1Bodo>  Por  q»e  os  mandão 
embarcar  he  injurioso  ao  seu  caracter  pelo  mérito,  que  V 
A  reconhece  nelles.  As  razões  ,  que  tem  para  isso  ,  podem 
deixar  de  ser  justas  na  consideração  de  V.  A.;  porém  os  Sup- 
licantes as  tem  por  demasiado  fortes,  e  por  tanto  rogão,  se 
<liêae  de  novo  pezalas  no  seu  Real  animo,  para  que,  desva- 
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necidas  todas  as  impressões  desfavoráveis  ,   se  digne  acolhe- 
los  debaixo  da  sua  poderosa   protecção. 

He  notório,  Senhor,  que  desde  o  fim  do  ultimo  anno  cir- 
culava publicamente  na  Cidade  uma  opinião  mui  geral  ,    de 
que  era  preciso  lançar  fora  do  Paiz  a  esía  Divisão  a  todo  o 
custo  ,    primeiro   que  chegasse    a  que   devia   rendela.    Esta 
opinião  tomou  huma   demasiada  força   nos  dias  anteriores  ao 
de  9  de  Janeiro,    conferenciando-se  por  utilidade,    não  de  a 
mandar  ir,   mas  até  de  a.  desarmar  por  violência,  e  aos  que 
resistissem  mandalos  banir  para  os  Presidios  de  Angola.  De- 
pois do  dia  12  esta  opinião  passou    a  ser  dominante  ,   e  fez- 
se   apparecer  a  Divisão  como  huma  inimiga  do  Paiz;   os  pa- 
peis públicos  a  marcarão  de  milmodos;  as  Tropas  do  inte-, 
rior  chamão-se  para  repellir  hum  inimigo;  as  Mililicias  con- 
servão-se  sobre  as  armas  ;  destacão-se  grossas  partidas  á  cos- 
ta da  Cidade  ;    acantonão-se   Tropas   em  todas   as  immedia- 
ções  desta  Divisão  ;  armão-se  Lanchas  canhoneiras  ;   guarne- 
cem-se    as  Fortalezas  ;    estacionão-se  Navios   de  guerra  com 
forças    dobradas  ;    e   em   fim    faz-se    conhecer  por  todos  os 
meios,   que  estes  preparativos   são  para  embarcar  a  Divisão 
por  força  ,   e  depois  desarmala    a  bordo  ,   banindo-a  para  as 
Costas  d' Africa;    as  Barcas   de  transporte    preparão-se   sem 
conhecimento ,  nem  noticia  dos  Ofíiciaes  desta  Divisão ,  sem 
participar-lhe  as  conveniências   indispensáveis  para   as  suas 
famílias.  Depois  deste  mysterio  se  lhe  intima  o- termo  de  qua- 
tro dias   para  embarcar  ,  e  dar   á  vela.    Os  Supplicantes  pe- 
dem  a  V.  A. ,  se  á  vista  de  tantas  circumstancias  reunidas , 
e  tão  assustadoras,  não  julgarão,  que  vão   a  ser  lançados  fó- 
Ta  com  ignominia.    Todo^  o  individuo  da  Cidade  os  confirma 
também  nesta  crença.  Este  he  ao  menos  o  sentimento  geral 
da  Divisão,  e  tal  he  a  firme  idéa,  em  que  se  acha  cada  Sol- 
dado, e  individuo  deste  Corpo.    E  qual   he  o  recurso,   que 
nos  resta  para  precaver-nos  desta  ignominia  ?   A  que  autho- 
ridade  devíamos  dirigir-nos  para  escudar-nos  contra  esta  vio- 
lência, e  deshonra?   Os  Supplicantes  não  acharão  outra  que 
a  do  seu  Príncipe  ;   a  sua  alta  authoridade    julgarão    devia 
ser  o  juiz  da  paz ,   e  o  mediador  poderoso  entre  as  differen- 
ças  politicas    exercitadas   entre  a   Divisão  ,   e   as  do  Paiz. 
Assim   o  fizerão  por  todos  os  meios ,  que  estavão  ao  seu  al- 
cance j  porém  com  tal  desgraça  ?  que  sempre  tem  achado  o 
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animo  de  V.  A  prevenido  contra  os  Supplicantes  ,  até  ira- 
putando-se  criminosas  suas  humildes  expressões.  E  depois 
de  termos  feito  quanto  a  honra ,  e  respeito  ao  Povo,  e  amor 
e  obediência  á  sagrada  Pessoa  de  V.  A.  nos  inspira,  accusa- 
se-nos  de  desobedientes,  ameaçando-nos  de  sermos  marcados 
como  rebeldes.  A  obediência,  Senhor,  he  racional,  fundada 
nas  bases  de  justiça  eterna  ,  que  he  a  que  nivela  as  socie- 
dades. A  Divisão  quando  pedio  tempo,  e  garantia  dos  peri- 
gos ,  que  a  ameação ,  não  desobedeceo  aos  seus  superiores,; 
tem  sò  exercido  hnm  direito,  que  a  todo  o  ser  sensível  en- 
sina a  natureza,  e  está  sanccionado  pela  sociedade :  a  obe- 
diência cega,  que  se  exige,  he  no  serviço  de  campanha,  e 
não  a  de  hum  Corpo  ,  que  tem  representação  politica,  e  ci- 
vil ,  declarada  nas  Cortes  Geraes  da  Nação. 

Ao  mesmo  tempo  não  pôde  a  Divisão  ver  sem  dor,  que 
apezar  da  sua  conducta  pacifica,  e  do  respeito,  com  que  vê 
a  este  PovoY  se  lhe  faça  apparecer  como  ameaçadora  de  ver- 
ter o  sangue  de  seus  irmãos,  desejando  encher  de  luto  a  es- 
ta Cidade.  Senhor,  taes  sentimentos  não  cabem  em  nossos 
corações ;  jamais  desembainharemos  nossas  espadas  contra  nos- 
sos Irmãos;  nós  não  somos  Vândalos,  nem  assassinos;  a  me- 
moria dos  habitantes  ,  a  quem  estamos  unidos  pelos  víncu- 
los mais  ternos  de  sangue,  e  de  amizade,  he  mui  preciosa 
para  cada  individuo  da  Divisão,  os  seus  males  lhe  serão  sem- 
pre saudosos,  e  uma  sorte  venturosa  para  este  Povo  innocen- 
te,  e  hospitaleiro,  lhe  será  sempre  interessante. 

Por  este  motivo,  e  para  dar  um  testemunho  nada  equi- 
voco da  nossa  disposição  pacifica  ,  tomão  o  General ,  Com- 
mandantes  ,  e  Officiaes,  sobre  si  o  cuidado  de  persuadir  aos 
Soldados  de  embarcar  (  apezar  que  expressamente  declara- 
rão hontem  depois  da  leitura  da  Proclamação  de  V.  A.  R. 
não  embarcarem  antes  de  serem  rendidos)  .  Digne-se  para  es- 
te efíei  to  V.  A.  R.  acceder,  cumprir,  e. garantir  as>  condi- 
ções, que  acompanhão  a  esta  supplica.  Deste  modo  julga  a 
Divisão  cobrir  a  responsabilidade ,  qua  como  Militares  tem* 
de  não  abandonar  o  posto,  antes  de  serem  rendidos;  para 
que  em  nenhum  tempo  os  argua  o  Governo  da  Metrópole  das 
consequências,  que  resultem  á  integridade  da  Monarquia. 

Bsperão  pois  o   General,   Commandantes,  e  mais  Offi- 
ciaes, queannuindo  V.  A,  á  nossa  supplica,  restabelecerá 
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a  naz     e  tranquilidade  dos  habilanl.es,   afastando  todos  o* 
motivos  injustos  de  suspeita:  pelo  que  em  obsequio  do  bem 
Síhe  rogamos,  se  digne  mandar  revogar  os  LdiU.es,  que 
Lè,n  mamado  pôr,    para  que  estes  habitantes abandonem 
«ms  locares;   nós  protestamos  diante  do  Çeo      que  n.io  so 
Los  seus  ínimigos     e  que  de  maneira  nenhuma  os  offende- 
"enos     Se  merfcem,  V.  A.  adquirirá  novos  Utulos ,  d.  graU- 
,Ka  nara  este  Povo,  e   esta  Divisão  será  devedora  a  V.  A. 
Rd0dePhumeseerviÇo  tio  assignalado.  Quartel  G«a™ 
Grande  3   de  Fevereiro  de  1822.  -  Jorge  d  ™z  J^- 
te   de   Souza  Tavares    -  Francisco  Joaquim  Carrelti,   Bri- 
gadeiro -  António  José  Soares  Borges  e  Vasconce!  os    Co- 
„Qi    rinRptrimpntoN'    15,    e   Commandante    do  1.   uaia 
tf  jftífêSSfi  Guedes  Pinto , ^  Coronel  ^  Reg — 
de  Infantaria  N."  11  -José  Maria  da  Costa,  Tenen^Coro- 
nel  Commandante  interino  do  Batalhão  N     11  —  AnlaoUar 
^Se  Madureira,   Tenente  Corone   Commandante  do 
N-  3  de  Caçadores  -  José  da  Silva  Re,s     lenente  Coro- 
ai Commandante  de  Artilheria  -  João  Chnsostomo  Corrêa 
Guedes,  Major  do  3.'   de  Caçadores  -  Manoe     do  Nasci- 
mento e  Sampaio,  Major    do  Batalhão    de  Infantana  N.    11 
™ José  Joaquim  'de  Magalhães,   Major   do  Batalhão  de  In 
fantaria  N.°    15  -Francisco  de   Assis  da  Fonseca  ,   Major 
Sado  do  Batalhão   1 1  -  Luiz  ^^iH^eáS 
raes     Maior  Aggregado   do    Regimento   N.    .11  —  Caetano 
Borges     CapitãfdoêBatalhão  N.°   15  -  António  Alexandre 
delnto,   feneiíte  do   Batalhão  N .     li ,-  GuaUer  Mende» 
Ribeiro,  Tenente  Ajudante  do  Batalhão  N     11  -  António 
de  Sampaio  ,  Capitão  do  Batalhão  de  Caçadores  -  Ji lio  Ce 
sar  Feio,   Capitão   do  3.°   de  Caçadores  -  José  Bernardes 
Pires,    Tenente   do  Batalhão    N."   11  -  José  Carneiro  Vaz 
de  Carvalho,  Capitão  do  3."  de  Caçadores  -  António  Gon- 
çalves   Galvão,    1.-  Tenente    de  Conductores  -Bento  José 
de  Oliveira  Gaudêncio,   Capitão  do  4."  Regimento   de  ArU- 
lheria  -  João  António  Coelho  de  Moura      Tenente  do  Ba- 
talhão 11  -  Jacíntnò  José   dos  Santos,  2.    Tenente  cie ^Ar- 
tilheria  N.°  4  —  Francisco   Picota   Guimarães,   Camião  co 
Batalhão  N.°  15  —  João  António  deFigueiredo     Allerescio 
Batalhão  de  Infantaria  N."  11  —  Duarte  de  SaOzor io.  Ca- 
pitão do  Batalhão  IS.'  11  -  Luiz.de  Azevedo  Pinto,  Major 
1  B 
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Aggregado  ao  Batalhão  N.°  15  —  António  do  Amaral,  AI- 
feres  do  Batalhão  R."  II  —  Luiz  Ferreira  da  Silva  e  Cou- 
to, Capitão  Quartel  Mestre  do  Batalhão  de  Caçadores  N.° 
3  —  Francisco  Gomes  Ferreira,  Alferes  do  Batalhão  de  In- 
fantaria N.°  n  —  Luiz  Liger  Belair  de  Leidboldt,  Alferes 
í?0  11  —  Luiz  Carlos  de  Souza,  Tenente  do  Batalhão 
W ;,  i5  ti  !'ranclsco  José  Ferreira,  Quartel  Mestre  do  Ba- 
talhão N.  li  —  Neutel  de  Magalhães  e  Noronha,  Alferes 
do  Batalhão  N/3-  Manoel  José  Duarte,  2."  Cirurgião  do 
Exercito  — -  Manoel  Severo  Corrêa,  Alferes  do  3.°  de  Caça- 
dores —  Luiz  Alexandre  Ferreira  Nobre  ,  Tenente  do  V 
Reg  mento  de  Artiiheria  —  José  Luiz  de  Araújo,  Alferes 
do  3,  batalhão  de  Caçadores  —  Vicente  Luiz  Vaz  Ferrei- 
ra ,  Ajudante  do  Batalhão  N.'  15  —  António  Valeriano  de 
feouza  Castro,  2.°  Tenente  Com  mandante  de  Artifices  En- 
genheiros —  Jòao  António  Sameiro  ,  Alferes  do  Batalhão 
£L  T>  TF<  Sr  Joa(luim  Semblano  ;  Capitão  do  Batalhão 
N.  II  —  Thaddeo  Luiz  de  Queiroz,  Tenente  do  3o  de 
Caçadores  —  António  José  Barròzo ,  Alferes  do  Batalhão 
Íl15  iTÍ  Antonio  Bernardino  Geraldes,  Tenente  do  Ba- 
ta hão  N.#  15..—  António  Luiz  deMeirelles,  Alferes  do  Ba. 
talhão  de  Caçadores  —  Marcellino  Pereira  Bacelar,  2.'  Te- 
mente do  Batalhão  de  Artilheria  —  João  Baptista  Leitão. 
Capitão  de  N.#  15  —  Alexandre  de  Magalhães  Coutinho , 
Tenente  de  Caçadores  N.°  3  —  António  Pinto  de  Carva- 
lho ?  Capitão  do  Batalhão  N.*  15  —  Anselmo  Arcanjo  Fer- 
reira Lopes,  Ajudante  d'  Ordens. 

Simeão  Estellita  Gomes  da  Fonseca. 

Artigo!.0  Os  Ministros  de  S.  A.  R.  serão  responsáveis 
perante  as  Cortes  Geraes  da  Nação  ,  e  o  Governo  de  Sua 
Magestade  ,opelo  embarque  destas  Tropas. 

Artigo  2.°  Este  embarque  não  poderá  ter  eífeito  antes  do 
ília  20  do  corrente,  para  que  os  Ofíiciaes ,  e  indivíduos  pos- 
são  finalizar  seus  negócios  particulares,  e  arranjos  necessá- 
rios. 

Artigo  3.°  Serão  abonados  os  mesmos  vencimentos,  e  co- 
pedorias,  que  se  abonarão  em  1817  ,  os  quaes  serão  entre- 
gues aos  Officiaes  no  termo  de  4  dias. 

Artigo  V     O   General  Arillez  ,    e  todos  os  indivíduos, 
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mie  actualmente  se  achão  reunidos  á  Divísao  j  devem  goza* 
das  mesmas  vantagens  segundo  suas  graduações  ,  e  classes* 
visto  seguirem  a  mesma  sorte  ,  e  opinião  r 

Artigo  5.°  Os  arranjos  nas  Embarcações  serão  feitos  se- 
gundo as  instruções  de  Agosto  de  1817 

Artigo  6°  Deve  acompanhar  a  Divisa©  hum  Navio 
Hospital,  para  o  caso  de  epidemia:  em  cada  transporte  ha- 
verá huma  Botica  competentemente  fornecida.      ^ 

Artigo  7.°  No  dia  16  haverá  huma  Inspecção  de  Ot«~ 
ciaes  da  Divisão  ,  e  de  Marinha  aos  Navios,  para  verifica- 
rem os  arranjos  delles ,  e  qualidades  dos  viveres ,  espíritos  ? 
e  acuada:  a  mesma  Commissão  será  informada  pelos  Com- 
mandantes  dos  Navios  da  quantidade  de  rações  ,  que  tem 
a  borík),  e  suas  qualidades. 

Artigo  8.°  As  Embarcações  de  Guerra,  que  devem  com- 
boiar ,  receberão  na  hora  do  embarque  metade  da  guarni- 
ção das  Tropas  desta  Divisão. 

Artigo  9.°  Os  transportes  receberão  no  Paço  as  laminas  , 
e  bagagens  :  as  Tropas  embarcarão  na  Praia  de  Pertenun- 
ga,  ou°outra  mais  próxima  fora  da  Barra,  para  o  que  for- 
necerá o  Arsenal  as  precisas  Barcas. 

Artigo  10.°  A  Divislo  será  paga  de  todos  os  seus  ven- 
cimentos, inclusive  os  fardamentos,   e  fardetas,  que  se  lhe 

devem.  ,  .  7 

Artigo  11'  Nenhum  individuo  de  qualquer  classe  pode- 
sá  ser  inquietado  pelo  Governo  de  Sua  Alteza _Real  pelas 
suas  opiniões  politicas  ,  que  até  agora  tem  seguido. 

Jorge  d' Avillez  Juzarte  de  Sousa  Tavares  —  Francis- 
co Joaquim  Carretti,  Brigadeiro  —  António  Joséo Soares 
Borges  e  Vasconcellos  ,  Coronel  do  Regimento  N.  15,  e 
Commandante  do  1.?  Batalhão  —  João  Corrêa  Guedes  1  m- 
to  ,  Coronel  do  Batalhão  de  Infantaria  N.°  11  --  Antão 
Garcez  Pinto,  Tenente  Coronel  Commandante  do  Batalhão 
de  Caçadores  NY  3  —  José  da  Silva  Reis,  Tenente  Coro- 
nel Commandante  de   Artilheria. 

SimeãoEstellita  Gomes  da  Fonseca. 

Para  o  Brigadeiro  Francisco  Joaquim.  Carretti. 
Subio  á  Augusta  Presença  do  Príncipe  Regente    a  Re- 
presentação, que  os  Çommandantes,  e  mais  Officiaes  daDi- 
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visão  auxiliadora    \tie  dirigirão  na    data  de  hontem  ;  e  To- 
mando 8.  A.  R.  em  consideração   as  razões,   que  alJi  expen- 
dem :    Manda   pela   Secretaria    de  Estado  dos    Negócios  da 
Guerra  participar  ao  Bng-adeiro  Francisco  Joaquim  Carretti 
que  por  eííeitos    da  sua   Real  Bondade     Ha   por   bem  deter- 
minar,  que  se  diffira   o -prazo  determinado  para  a  sahida  da- 
quelJa  Divisão   deste  porto  para  o  de  Lisboa  até  o  dia  sab- 
bado  9   do  corrente  mez ;   devendo  por  isso  na  sexta  feira  fi- 
car embarcada   com  todas   as  suas   munições  ,  e    bao-asrens  • 
Mandando    outrosim   &   A.   R.    declarar    á    mesma   Divisão 
quanto   lhe  foi   repugnante  ver  os  receios.de  que  se  fiVurão 
possuídos     de  sereni  desarmados  a  bordo,'  e  mandados  para 
a  Costa  d  Africa :   Estando  aliás   S.  A.  R.  bem  persuadido, 
que  taes  receios  não  existão,   nem  podem    existir,   em  hum 
so  individuo  daquella  Divisão.    Paço    em  4  de  Fevereiro  de 
3822  —   Joaquim  de  Oliveira  Alvares    —   Simeão  Estellita 
Gomes  da  Fonseca. 

Para  o  Brigadeiro  Francisco  Joaquim  Carretti. 
Tendo  o  Príncipe  Regente  annuido  benignamente,  e 
peia  maior  parle ,  ás  requisições ,  que  lhe  fizerão  '  osOfficiaes, 
que  por  parte  da  Divisão  auxiliadora  se  dirigirão  á  Sua  Real 
presença  :  Houve  por  bem  conceder,  que  a  referida  Divisão 
embarcando  no  dia  7  do  corrente,  esteja  no  dia  12  prompta 
a  seguir  para  Lisboa;  podendo  os  seus  Officiaes  naquelle  in- 
tervallo  tratar  livremente  do  seu  rancho  ,  e  mais  disposi- 
ções necessárias  :  E  outro  sim  Permitte  S.  A.  R. ,  que  con- 
tinuem a  servir  na  Divisão  aquelles  indivíduos,  que  tem  al- 
h  assentado  Praça ,  á  excepção  porém  dos  que  são  deserto- 
res, que  deverão  regressar  aos  seus  Corpos;  bem  como  De- 
termina, que  hajão  de  remetíer  relação  das  Praças  da  mes* 
ma i  Divisão,  que  pertenderem  suas  baixas,  a  fim  de  se  ex- 
pedirem as  precisas  Ordens.  O  que  Manda  S.  A.  R.  pela 
Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Guerra  participar  ao 
Engadeiro  Francisco  Joaquim  Carretti,  para  que  o  faça  con- 
star na  Divisão;  assim  como,  que  S.  A.  R.  Mandou  já  fran- 
quear a  communicação  com  a  banda  d'além.  Paço  em  6  de 
Fevereiro  de  1822.  Joaquim  de  Oliveira  Alvares  —Simeão 
Estedita  Gomes  da  Fonseca. 

Illustrissimo  e  Excelientissimo  Sr.  —  Em  consequência 
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,         e«    A     R    Ordenou  pela  Secretaria   de  Guerra  para  o 
do  que  S.  A.   «■ .V™  '      i;ir3o  os    Offioiaes    necessários 

embaSDUhando  J  n^pector  do  Arsenal  da  Marinha  e  acbá- 
acom pagando  c In  ,  sufficletlles   para    receberem  a 

rSo,  que  os  .Nasios  "  ,  u  esla  Divissao  ; 

bordo    1673  pessoas  ,    imeiod     que  ge 

assim  como  mio  estavao  em  estado .de  a|te^0 'tendo  sido 
^eTmXl°^o^^  o  poder  apre- 
SaT^l^onhecamento  -  ^^^^o  l 

prets  ,  e  divida  dos  Soldados    tw  qu        J  0  , 

barcar;  o  que  communicao  a  V«"  1^«       RePprese«taçâo 
á  Augusto  Presença  de  S^.R,  ass>m  com  ^  ^^ 

japas;  f^s«as^ís  ss$ 

Ree  mento  de  Infantaria  IN.     u —  AULU11  ,         o    ,     c 

Madureira,  Tenente  Coronel  Comman J^  do  3  de  C._ 
çadores  -  José  da  Sdva  Re,s  »^™|iza  Cacho, 
PtíStSSi  nl^T Artlfit.  Engenheiros  -  Simeao 

E6tel^Qhor°  -  áaGFerrX  e  Commandantes.dos  Corpos  da 
;  Divisío  auxiltodora,  cheios  do   maior   -goz.jo     tritão   a 
v   A  R    as  mais  expressivas  Graças  pela  Bemgniaaae  , tom 
le  se  tem  Znado  annuir  á  maior  parte  de  suas  suppheas 
&*£  ^caracter  paterna,,  que  H^SSSÈft 

.  »ST^  3SS3S  ÇSKaSS*^ 

ts  sdarsrUeTA:\p;rSaoiehi  .<**& 
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éÍíÍSEÉ  r"^  .COn,Panfaia  (!o  I»'P«ctor  do  Arsenal  .fo. 
rao  d  bordo  dos  Navios  para  regularem  a  distribuição  doa 
Jogares     e  encontrarão,  que    só  pod.ão  conter   988    Ssoas 

If  I  Cl°  ^f  D'V1Sã°  de  1673>  alé™  d°  trem  de  A  ti  her  a* 
segundo  os  Mapp.as  q„e  entregarão  ao  mesmo  Inspec  Ôr  os 
Comandantes  dos  Corpos.  Accresce  a  esta  d.fficnfdade  não 
estarem  promptas  as  comodidades  indispensáveis  pirá i  o 
commodo  de  tanta  gente  para  huma  viagem  tãó  extensa 
Estas  circunstancia»,  que  o  mesmo  Inspector  não  desconhe^ 
ce  obrigão  ao  General,  e  Commandantes.a  supplicar  a  V 
A.R.  para  que  se  djgne  differir  o  citado  embarque   até  Que 

te!"'  °W?bSíaCU,0S  eXP°St0S'  P--  fazeloTodos  a  ?  S 
tempo.    Entretanto  promettem   guardar  stricta  disciolina     e 

moevaednoC,pot?taS  de  V".A-  R"  «"PPiioandol"  Píue  're! 
r>Zjn  ,7  d,3  a  SUSPeha  de  inquietação  •  porque  esta 
D  visão  está  mm  longe  de  alterar  a  paz  tão  indispensável  á 
Crdade  como  a  esta  Villa.  Aos  Reaes  pés  deV  A  R  _ 
JoZ  d'?eiral,da  PraÍa  Grande  6  de  ^wreiro  det822.Z 

Ju  mCartV;  eZPJUZ!íte  lé  S°°Za  TaVares  ~  Francisco  Joa- 
quim Carrett. ,  Bngadeiro  —  António  José  Soares  Bore-es  Vas 

Baufio'  S  d0^im,ent0  '«.  e  Commandantf  do    S» 
iiatalhao^-Joao  Corrêa  Guedes  Pinto,  Coronel  do  Regimento 
de  Infantaria  ji  _  Antão  Garcez  Pinto  de  Madureira     Te- 
nente Coronel   do  3."  de  Caçadores  -  José   da  Sdva  Reig 
Tenente  Coronel  Commandante  de  Artilheria  -  An  onio  Va- 

&Ê  Cach£,  VT--^>  Comman^teTel  - 
tihces  Engenheiros -Simeão  Estellita  Gomes  da  Fonseca. 

PortariaPde  «°  !°  "T  Rege"te  °  <ue  de<«ou  em 
1  orlaria   de    6    do  corrente  mez   a  respeito  do  paramento 

a^xiSr  M  eT  a°S  0flÍC,|eS'  e  ma,S  P-çasPi  Divilão 
aviadora :  Manda  o  mesmo  Senhor  pela  Secretaria  de  Es- 

Tla^abonT0'0^  £""?<  1- «  Thesoureiro  GerJ  di 
soldos  »H  ,  ,  °fhc,aes  daquel,a  DivisSo  tres  m<^s  de 
a  da  terr»  n  d0S,'  "  ^S  resPectivas  gratificaçõe,  inclusive 
lhes  havia  P„VJ  S°r°'  ""  '°gar  **  dous  ™ezes  >  1™  se 

atóm  do  PreTd",  rd°  adlan,tar;  e  As  Pr£"?as  se  ihes  «*<>•*. 
Isshn  1        de.Janeiro  ultimo,  mais  três  mezes  adiantados 

dosTo  !  °  aqU,l,°'  q,'e  S?  ,hes  devsr  de  fardamentos  venci- 
as Gni^PI"°^m0  Pa,ssado,passando-se  na  forma  do  costume 
as  Umas,  que  devem  levar.  Paço  em  8  de  Fevereiro  de  1822 


(  iO 

Joaqu,m  de  Oliveira  Alvares  -  SimeSo  EslelHta  Gomes   da 
F~     pfl™  Min»  Go!Z  Guerra  g^g*.        ^ 

Manda  o  J'^*^  ££,£*  Comissário  Al- 
dos  Negócios   da  Guerra     que  v  aos  c 

bino  Gomes  Guerra  de  Aguiar -*J*«  h       c       'e[i_ 

da  Divisão  anx.hador. os  «en^q  ^       * 

rem  de  etape  ,  e  for  ogeiís   ate  q  ^  .,       ,|a 

d0.lhes  a  WffflStó  Te  f*>  -Joaquim  de  Oli- 
época.  —  raço  a  ae     «^  ^^,Ufio  nnmpR  Ha  Fonseca. 


veira 


raro  o  uc  rcicituv    «v. . 

•AlvareSÇ_  Simeão  Estellila  Gomes  da  ronseca. 


Para  Francisco  J^mrn  &rrm. 
Achando-se  »M»^« £J£ *  Avios  ,  que  devem 

Ça   as  convenientes  Ordens,  par»  q    receber,  e  tomar  con- 
3o  Exercito  Manoel  José  Duarte  vã   rece^  , 

ta  daquellas  Boticas;     -W*J  «StS*^*^^ 
do  costume,  e  fazendo  a  conven  c"te  enlr  etente 

respectivos  ,  que'  ^r8™L5«Ses  daquellas  Boticas. 
Repartição  em.  Lisboa  pelos  ^manecente    d^q  ^  ^  ^ 

Por  esta  occasiao  Manda  S A. ^  K.  pa        l  Tabeliã  ,  que 

gadeiro,  que  tem  approvado  na  data  «    «J  i 

leve  regular  o  fomento  «tordo  do    g^g 
portão  a  Tropa.pja  Tabeliã  devera  s-r.  ^ 

'Deputado  Comm.ssar,o >à .b.- Gomes  Gue  J^fc^- 
encarregados  da  d  st nbmyw  a  I  _  jQaf)uim  dp 

SgSSS  -  SrmeL^temta  Gomes  da  Fonseca. 

Paro  Francisco  /*»*•,  Obit««'.     , 

Sendo  presente  ^£^^%^  ifM- 

entregou  o  Capitão  Ajudante  de ^'»'Ç                 ~  .  Manda 

cisco  Joaquim  Carreta,  contendo  vai.as ^  Guer_ 

8.  A.  R  pela  Secretaria  de  gg^^glÊÍ  ,  P^   «ue 
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auxiliadora,  que  julga  desnecessário  o  outro  Navio  mais,  que 
requerem,  sendo  sufôciente  os  sete,   que  estão  destinados   a 
transportar  a- Tropa,  em  cada  hum  dos  quaes  vai  huma  Bo^ 
tica  compleía;  e  muito  especialmente  se  se  lembrarem  ,  que 
devem   executar  o  que  se  lhes  determinou  a  respeito  dos  de- 
sertores ,, que  se  achão  reunidos   á  Divisão,  e  daquellas  Pra- 
ças da  Divisão,  que  pertenderem  a  sua  baixa;  pois  que  as- 
sim deverão  proporcionar-se  commodos  sobejos,  e  os  arranjos 
necessários  nos    referidos  Navios  :    fazendo  além  disso  dimi- 
nuir o  pezo,  que  accresce  das  mulheres,  que  indevidamente  se 
levarão  para  bordo ,  roubando-se-lhes  o  socego ,  e  honra  ■  dos 
Caixeiros,    que   se    achão   com    Praça   na  Divisão,   tendo-se 
escapado   de  casa  de  seus  amos,  a  quem   roubarão  ;  e   final- 
mente dos  Escravos,  que  se  achão  refugiados -a  bordo,  com 
notável   prejuízo   de  seus  donos  ,    os  quaes    todos  devem  ser 
promptamente  restituídos  como  cumpre.   E  pelo  que  respeita 
aos  outros  artigos  da  sobredita  Nota,  tendo-se  ja  expedido  an- 
teriormente as  Ordens  precisas  para  a  sua  proraptificacão,  de- 
verão em  consequência  ficar  amanhã  a  bordo.  Por  esta  òccasião 
Manda  igualmente  S.A.R.  declarar  lhes,  que  devendo  irremis- 
sivelrnente  fazerem-se  á  vela  na  sexta    feira..  15    do   corrente 
mez,  convém,  que  tratem  dos  seus  arranjos,  e  preparos,  co- 
mo  melhor   lhes   parecer;  na  certeza  de  que  S.  A.  R.  o  Prín- 
cipe Regente  não  proroga   mais  aquelle    prazo    Paço-  12  de 
Fevereiro  de  1822.  —  Joaquim  de  Oliveira  Alvares — Simeão 
Estellita  Gomes  da  Fonseca 

Constando  na  Real  Presença,  que  os  Commandantes  dos 
Corpos  da  Divisão  auxiliadora,  para  darem  execução  a's 
Suas  Reaes  Ordens  a  respeito  dos  desertores,  que  se  achão 
a  bordo,  desejão  ,  que  se  façao  alli  os  convenientes  exames 
por  pessoas,  que  os  possão  melhor  conhecer:  Manda  o  Prín- 
cipe Regente  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da 
Guerra  participar  ao  Brigadeiro  Francisco  Joaquim  Carret- 
ti,  que  tem  nomeado  para  esta  diligencia  o  Major  addido  ao 
Estado  Maior  do  Exercito  Francisco  d'OrnelJas  Telles  Bar- 
reto,  a  fim  de  que,  passando  a  bordo  dos  d ifferentes  Navios, 
acompanhado  dos  Ajudantes  dos  Corpos  desta  Corte ,  faça 
nelies  examinar  quaes  são  os  desertores,  que  alli  se  acbão/e 
devem  ser  restituídos  ;  cumprindo  portanto,  que  se  facilite 
ao  dito  Major  os  meios  de   effeituar   aquella  busca   com  a 
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devida  circunspecção,  pára   cujo  ^^íf^f^fM 
de  huma  relação  extrahida  te%ffi3gtfffi*J\$& 
reiro  de  1822.  —  Joaquim    de   Uliveira  aiv^ic» 
Eslellita  Gomes  da  Fonseca.  p 

^Ilustríssimo  e  Excéllenlissmio  Senhor  -  Tefljp  o  Povo 
desta   Província  patenteado   a  firme  , resolução .,  em   que  se 
acha,  de  não  consentir  de  modo  algum  no  desembarque   da 
Divisão  de  Tropas  de  Portugal,  que  sedestinao  a  esta  Ca- 
ril     pelos  justificados ,  e  ponderosos  motivos,  que  para  ,  m 
tem-  quaessão:    1.°   a  nenhuma  necessidade     que  ha  nesta 
íacificl"  e  tranquilla  Província,  de  Tropas  daquelle .Reino 
Indo  elia  forçJsufficientes.para  ^P«*&  ^pa- 
ra a  conservação  da  segurança  publica,   e  individual .  2.    os 
"oucos  r^nrsos,  que  tem  o  seu  Thesouro  nas  actnaes ,  ecnU- 
■JSii  circunstancias,    para  poder  fazer  face  £"J£» «% 
za     aue  seria  necessária  para   a  manutenção  daquellas   l,ro 
pas  ;S     principalmente' acabando  agora   %^|»§ 
íes  esforços,    e  sacrifícios  com  o  regresso  da  Drvisaojwxi- 
liadora     que  absorveo  huma  enorme  quantra,   com  que  cer- 
tamente não  podia:    3*  o  justo  receio  de  que   se    tenovepa 
com  a  chegadPa  daquella  "Tropa  os  mesmos  desasiroso^acqn- 
tecimentos!  que  acabão  de  ter  legar,,  ff  cujos  males  1>ein 
aíde  se  poderão  reparar;   sendo  por  ,fo  mesmo  o  seu  de - 
embarque  assas  perigoso  para  a  integr.dade    e  união  do  Rej- 
^o  Unido:  E  pezando  S.A.  R.  nasua  sabedoria,  com  a  ma- 
dureza,  e  circumspecção,   que  exige  matéria  de  tanta ^  gra- 
vidade    as  solidas,  e  mui  fundadas  razões ,  que  tem  este  Po- 
;0   park  assTm  o  desejar,  e  pertender:  R^W^To» 
acautelar  os  tristes  resultados ,  que  da  vinda  daquella Jropa 
a  este  porto   devem  precisamente  segmr-se ;   e  para  este  er- 
Lito  mandou-expedira  Portaria  da  copia  inclusa  ^Governo 
Provisório  da^Provincia  de  Pernambuco,    afim  de  que,  no 
caso   eventual   de   aportar  alli   aquella  Tropa   por  qualquer 
incidente,  lhe  intime,    que  deve  regressar  dali.  mesmo  para 
esse  Reino;  fornecendodbes  amplamente  os  refrescos  ,  e man- 
timentos, dè  que  possão  carecer.  O  que  por  tanto  participo  a 
Vossa  Excellencia  de   Ordem  de  S.  A.  R. ,    a  fim   de   que 
Vossa  Excellencia    o  leve   ao  conhecimento  de  |.    Mages- 
tade.  -Deos  guarde   a  Vossa  Excellencia     Palácio  do  Ro 
de  Janeiro   17  de  Fevereiro  de  1822.  -  Joaquim    de   OU- 
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yeira  ^vares,  —  Senhor  Cândido  José  Xavier  Dias  fy  Siir. 

Paga  o  Governo,  Provisório  dà  Província,  de  Pernambuco 
Havendo  sido  presente  a  S.  A,  R.   o 'Príncipe  Regente 
q^ue   o  Povo  desta.  Província,  nem  quer.,  nem  pôde  resolver- 
se  a  consentir,  que;  desembarquem,  as  Tronas,    que  cie  Por- 
tugal se  dirigem  a  esta  Corte ,  não  s($  porque  receia ,  que  se 
renovem;  aquellès    insultos,    inquietações.,    e  attentados  con- 
tra   a  segurança   publica  ,    e  individuai,    que   ti  verão  lo^ar 
pendente  os  últimos  desastrosos  tempos  da  residência  da  Di- 
visão Px>rt¥gueza  auxiliadora  nesta.  Capita)  :  como  porque   a 
Província       cançada   sobre   maneira  com    os  esforços      que 
acaba   de  fazer^com  os  aprestos  indispensáveis  para  o  trans- 
porte daquella  Divisão,  soldos  adiantados  ,  gratificações,  co- 
medorias     e  saldo  de  coatas ,  não-  pódè  fornecer  o  necessário 
para  a  subsistência,    e  regresso   das  ditas   Tropas;    e  final- 
mente,  porque   o  desembarque  delias  he  não  só  inútil      mas 
perigoso   á  conservação   dá,  união,,  e  integridade    do   Reino 
Unido;    e  sendo   por  tanto  indispensável  procurar    por  todos 
os  meios    prevenir    os   males  .  que   disso     devem   resultar ':' 
Manda  S.  A,  R  pela  Secretaria   de  Estado  dos  NegocioVdá 
guerra,    que  o  Governo  Provisório  da  Província  de  Pernam- 
buço,    no  caso  eventual  de  aportar  ahi  por  qualquer  motivo 
a  ir-opa,    que  de  Portugal  aqui  se  dirige,  lhe  intime ,  pelos 
ponderosos  motivos,    que  fi cão  expendidos,    a  Sua  Real  de^ 
terminação,    para  que   dahi   mesmo   regressem    para   aquelíe 
Reino  ,  fornecendodhes  q  referido  Governo  Provisório  ampla- 
mente, para  esse  fim,  os  mantimentos,  e  refrescos,  que  íos- 
sao-earecer.  Espera  S,  A,  R,,  que  o  mesmo  Governo  não  dei- 
xará nesta ,  occasião  de  se  prestar  com  o  zelo  ,  actividade  ,  e 
ei}?aSm\  ^ye-se  requer  em  matéria   de  tanta  importância'  e 
utilidade  para  a  Nação,  --  Palácio  do  Rio  de  J,aneiro  em    17 
de  fevereiro  de  18ZI.  — .  Joaquim   de  Oliveira  líváres- 

Illustrissimo  e  Excelientissimo  Senhor •"— -  Já  no  meu 
Officip  de  17  do  mez,  passado  eu  havia  communicado  a 
Vossa  Excellencia  a  resolução,  que  S.  A.  R  o  Príncipe  Re- 
gente tomara,  annuindo  aojvoto  geral  do  Povo  desta  Capital 
para  prevenir,  que  a  Expedição  de  Portugal ,  que  se  desti- 
nava a  este  porto  regressasse  para  esse  Reino,  .no  casoi 
eventual  de  aportar  em  Pernambuco.         ': 
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Agora  pois  tenho  de  accrescentar  por  Ordem  do  mesmo 
Senho/  a  fim  de  que  possa  chegar  como  convém  ao  çonhe- 
S  de  S.  Ma?estaPde  EIRei  o  Senhor  a  João  VI  que 
no  dia  9  deste  mez  surgio  nesta  barra  a  Nao,  e  transpor 
es  que  conduziSo  aquella  Tropa;  e  Tendo  b.  -A-  »■•"«»« 
iet> ,  mu     .f.  \   _  pupfp    A?  niv i são  Comm andante, 

Presença   com  os  despachos,   que  trazia,   a«m      ^ 
íem   a  menor  hesitação,   vmdo   a  terra  jun  amenle   com  o 
Commandante    do  Regimento  Provisório :    os   quaes,   tona 
nâo  só  declarado,   que   «Uva»  .promploB  a  obedecer  em  W 
do  ás  Ordens  do  mesmo  Augusto  Senhor    en .nada se ,  oppon 
do  ás  suas    Reaes    Determinações  ;  ma8  ate  F^W*,^1 
iuntariamente  a  fazer   disso  hum   í*to.fr*S£ 
foi  proposto  por  S.  A.  R. ,  e  de  q"ValJunt0,hum^*f'?f  en- 
ojarão em  consequência  para  bordo    e  no  Mf«g££ 
tro,.    a  Esnuadra  neste  porto,  onde  actualmente  se  acha. 
*        Teníoq  sido   indispensável   segundo  o  estado  de  .cousas 
fazer  impedir  o  desembarque  da  Tropa,  f^^SÍTJ^ 
soltados,  que  erâo  bem  de  esperar  ,  á  vista  do  abalo   -e  aen 
sibilidadê,  em  que  ainda  se  achavào  ««^Wf^SSwS 
em  consequência  dos   últimos,  *  memoráveis  9*g££™ 
tos     que  aqui    tiverão  logar  :  Mandou    S.  A.  K.  conservar 
aquelll  Tropa  a  bordo,  onde  foi  prompta  ,  e^effectivamen  e 
fornecida  doPs  refrescos ,  e  mantimentos  necessamíperm.t- 
tindo  ,  que  unicamente  podessem  vtr  aterra  os  Ofiiciaes,  pa 
ra  tratarem   dos   seus  arranjos    e  Papara! lvos;     ...    p 

E  por  quanto  tendo  constado  a  S.A.R.,  que  hayiao  fra 
ças  a  bordo*  que  desejavão  ficar  continuando  o  ^rvaço  nesla 
Corte:  Mandou  declarar  ao  Coronel  Commandante  do  sobre 
dito  Regimento  pela  Portaria  da  copia  l^-W-StaíS 
bem,  que  ficassem  todas  aquellas,  que  vo  untanamente  qm 
zessem9  fazer  passagem  para  os  Corpos  desta  Guarda ^go- 
zando das  vantagens  outorgadas  no  Decreto  de  30  de  ^  Jane, 
ro  ultimo  a  favor   dos    Voluntários:   o  que  «*«,    eve 
logar ,  passando  ao  serviço  desta  Província  os  Officiaes  inte 
riores,  e  Soldados,   que  constão  do  Mappa  incluso.  - 

Devendo  por  tanto  regressar  para  esse  Reino  os  um- 
ciaes,e  demais  Tropa,  que  existe  a  bordo:  Mandou  S.A.R. 
abonar  a  esta  os  mantimentos,  e  refrescos  necessários .,  .e 
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aquelles  três  mezes  de  comedorias,  Determinando,  que  a 
Esquadra  se  haja  de  fazer  á  vela  para-  o  porto  de  Lisboa 
no  dia  23 1  do  corrente  mez: 

^  Nesta  occasião  não  posso  deixar  de  fazer  particular  men- 
ção da  digna  maneira,,  com  que  se  tem  portado  aqui  os  Com* 
mandantes  tanto  da  Esquadra,  como  da  Tropa,  prestande-se 
com  a  melhor  vontade  a  tudo,  quanto  em  nome  deS  A,  R 
Jnes- tem  sido  determinado,  eproeurando  conservar  inalterá- 
veis a.harmonia  ,  e  boa  intelligencia-,  que  tanto-  convém  pa- 
ra a  integridade  do  Reino  Unido.;  tornan  d  o -se^  por  isso  di- 
gnos d^  niamres  louvores-,  e  fazendo  em  tudo  hum  perfeito 
contraste  a^infame,  e  detestável  condueta  do- intruso  Gene- 
ral,  e  mais  Commandaates   da  Divisão  auxiliadora 

Inclusas  achará  Vossa  ExceHencia  as  copias  da  correi 
spondencia,  que  tem   havido  sobre  este  objecto 

Deos  Guarde- a  Vossa  ExceHencia.  Palácio  do  Rio  de 
Janeiro^l  de  Março  de  ]»2*  -  Joaquim  de  Oliveira  Alva! 
res  —  Senhor, Cândido  José  Xavier. 

a  ,N/^abaixo  assignados.  protestamos  de  obedecer  em  to- 
do  ás  Ordens,  que  nos  forem,  dirigidas  por  S.  A.  R.,  pois  taí 
he  o, nosso  dever:  assim,  como  de  nada  nos  embaraçarmos, 
nem  tomarmos  parte  nas  disposições   do  Governo,  salvo  sen- 

d^-nos  <*denado;pelo  mesmo  Augusto  Senhor; Paço  do  Ri» 

de  Janeiro  9  de  Março  de  J 822. 

Francisco  Maximiliano  de  Souza  ,  Chefe  de  Divisa 
Commandan  te  da.  Esquadra  -  António  Joaquim  .Rosado  .>. 
koroneL  do  Regimento  Provisório..: 

Para  o- Coronel  António  Joaquim  Rosado. 
lendo  o  Príncipe  Regente  resolvido  permit ti r  passag-em 
para  os  Corpos  da  Guarnição  desta  Corte  áquelles  Soldados 
de  Infantaria  da  Divisão  de  Portuga*;  que  desejarem  ficar 
servindo  neste  Reino  como  voluntários ,  fazendo  S.  A  R  ex- 
tensiva a  favor  detaes  Praças  a  disposição  do  Decreto  de  30 
de  Janeiro  ultimo,  que  prefixa  o  prazo  de  três  annos  de  servi- 
ço  aos  que  voluntariamente  assentarem  praça :  Manda  o  mes- 
mo Augusto  Senhor  pek  Secretaria,  de  Estado  dos  Negócios 
de  Ixuerra,  que  o  Coronel  Commandante  da.  referida  Divi- 
são António  Joaquim  Rosado  ,  fazendo*  publicar  aWlla- 
■tropa*  esta  [Real  Deliberação,  haja  de.  semettec  em  conse- 
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i •    «•     j  „  cnKrfíílilfls   Praças    de  Infantaria  , 
quencia  hnma  relação  das  ^redUas   .   a 

que  voluntariamente  qu.zerem  «^  e 

?e,  declarando  com  a   P^^f Xs  respectivos  Livros 
maig    assentos     que ,  devem  constar   *»        P_  m  de 

&&  irva^-^eao E^Gomes  da  Fonseca, 

Para  Francisco  Maximiliano  de  Souza.  _ 

Manda^Principe  Rebente   fggggfò  **££ 
dos  Negócios    da  Guerra  remetter   ao  Chefe  de  D  ^^ 

mandante  da  Esquadra-  ■«*»««*£  «orlaria-  que  acaba  de 
lnilia„o  .f.^^J;rAnT  otaquímrKÔsaqdo,  a  fim  de 
ser  «r^nS™to  Divido  possa  ficar  inteirado,  como 
que  o  mesmo   Chefe, j te  Li IVffl* t     |  de  Março  de  1822 

!!ToTq'nt  3  SÍAlva^-  Simeão  E**|a  Gomes 
da  Fonseca. 

Para  António  Joaquim  Ròmdô: 

Devendo  o  Deputado  Commissarvo  Albino  Gemes  Guer- 

™   ^  Apoiar     e   o  Encarregado  do  Fornecimento  Gonçalo 

2  Sfiwlwn    irem  a  bordo  para  terem  relações  exactas, 

ttZedoÍofflriaese  suas    respectivas  famílias ,  que  devem 

^comedorfas  desembarque,  como  das  Praças ,  que  regre.- 

Paço  em  18  de  Março  de  1822—  Joaqmm   de  Olive.ra  AI 
vareS  _  Simeâo  Esteilita  Gomes  da  1'onseca. 

ParaJòse' Joaquim  dè  Eima  dá  Silva. 
Constando  na  Real  Presença,  que  muitos  Soldados  dos 
oue  ainda  existem  a  bordo  das  embarcações  da  Dmsao  de 
SteeS»  serviço  desta  Guarnição  :  Manda  o 
KCStl  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negoc.os 
da  Guerra  que  o  Tenente  Coronel  José  Joaquim  de  Lima 
da  SihTa  pksle  a  bordo  a  receber  aquelles  Soldados  que 
voluntariamente  quizerem  fazer  passagem  ,  devendo  ,r  ao 
Axsenal   Real  da  Marinha,  onde  se  achao  promptas  as  em 
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barcaças  necessárias  para  esse  fim.  -^-Paço  em  J8  de  Mar- 
co de  r822  —  Joaquim  de  Oliveira  Alvares  -  Simeâo  Es- 
tellita  Gomes  da  Fonseca. 

Para  António  Joaquim  Rosado. 
Tendo  o  Príncipe  Regente  concedido  passagem  para  a 
Brigada  Real  da  Marinha  ao  Cirurgião  Mor  do  Regimento 
de  Infantaria  N.  3  Thomé  Joaquim  Tones:  Manda  o  mes- 
mo  feenhor  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Guer- 
ra ,  que  o  Coronel  Commandante  do  Regimento  Provisório 
António  Joaquim  Rosado  lhe  mande  passar  a  competente 
guia,  fazendo-se  nos  seus  assentamentos  as  necessárias  clare- 
zas.  -  Paço  em  20  de  Março  de  1822  -Joaquim  de  Oli 
veira  Alvares  —àimeão  Estellita  Gomes  da  Fonseca. 

FarajoXJoronel  António  Joaquim  Rosado. 
Tendo  o  Príncipe  Regente  concedido  passagem  para  a 
Companhia  de  Artífices  do  Regimento  de  Artilheria  da  Cor- 
te a  Bernardino  Teixeira ,  Soldado  do  Batalhão  N.°  3  de 
lQrtuga|,^assim  o  manda  participar  pela  Secretaria  de  Es- 
tado dos  Negócios  da  Guerra  ao  Coronel  Commandante  do 
Regimento  Provisório  António  Joaquim  Rosado,  para  que 
lhe  iaça  passar  a  sua  guia ,  e  logo  desembarcar.  —  Paço  22 
de  Março  de  1822  •—  Joaquim  de  Oliveira  Alvares  —  Si- 
meao  Estellita  Gomes   da  Fonseca. 

NB.  O  1."  Documento,  mencionado  neste  Officio  acha- 
se  ajolhas  4  do  Impresso  1.'  O {&( 'a  foi  15  do  dito  Impres- 
s.o.   O  3.    a  foi.  22  do  mesmo. 

Senhor  —  Cumprindo  os  deveres  do  nosso  Officio  te- 
mos a  muito  distinota  honra  de  levar  á  Soberana  considera- 
ção de  Vossa  Magestade  as  Representações  juntas,  que  o 
ca  oa  Cldade  nos  mmk  exigindo,  que -requerêssemos 
a^.  A.  K.  o  Príncipe  Regenle,  que  suspendesse  a  sua  sa- 
bida ate  nova  deliberação  de  %  Magestade,  porque  ella  se- 
ria nas  çircumstancias  presentes  o  fatal  Decreto,  que  enche- 
ria 9  Brazd  dos  males,  que  devia  trazer  comsigo  a  sua  sepa- 
ração de  Portugal,  neste  caso  inevitável,  e  as  guerras  de 
anarquia  ameaçadas  pelos  partidos,  que  se  conheeião. 
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No  dia  9  de  Joeiro,  que  o  Brazil  celebrará  sempre  co- 
m'o  Dia  Regenerador ,  apresamos  a  S,  A.U.  o  lnncipe 
Reeen  te  os  fotos  deste  Povo  :  e  foi  o  mesmo  benhor  semdo 
atui"  a  elles,  declarando  que  ficava  neste  R^m  pela  for, 
"íT    ,,e  vai  expressa  no  termo  de  §[*#&  &£&££& 

í  .cumbe-nos  agora  mi«  B*  ftmA)  ^  W»«  Ma-. 
«alade  que  esta  medida  foi  de  «Nb^  necessidade  para 
falvar  a  Nação  Portugueza  da  perda  inev>tav«l  do^Brazd:  pa- 
ra Hvrar  este  dos  males  demonstrados,,.  m .«MP^ 
2Vde  Setembro  de.rW»a,«ão.so^re  as  suas  «nfiMN»  W* 
desvfar  destas   as  guerras   de Sw.  9«* I* «*  flMWM  , 

djdeba  Soberba  P»'  ^»*  f  Trfnnf  ET 
teem  quanto  e^  pA*»»**  *k>-JW*e  ^f»fi^ 
Salivo  eme  lhe  corresponda..  v,  Wa. segurar  finalmente  _a  ÍU- 
ttr^Xe  idade  ilo  Brazil,  que  jazer.a  sempre  sepUtta£opa, 

eterna  sonnolencia  de  hum tf»t «ffl^'?«  ,?  «*?**  *  '^ 
faltasse  o  centro  próximo  d&  upião,  e  Ufcnftfaj  qu*  * 
poda  obL-  ;  KfR  cqr^dq  seu  40M^  «•» 

*  "  O" fcSS" os  gnlhoes  ,  ^  o.  jtfftRj  gtói 
e  as  Leis  do    nfame  despotismo  lhe  lançarão     tUSm*>g** 
pac  ente  pelo  momento  de  ver  o  seu- noine,  collocado,  m.  ligta 
5as  Nações  livres;  bem  conv  enpMft-,  da,  jpttS».  «k-W*  ■{»£>■ 
SS  porquê,  a  todos  os  Imperas  do  Velh.o.  Mnqd^.ex, 
cede  p-  evíensao,  riqueza,  e  fecund.dade  do  espaço  immen- 
so    ene  Snina  .'  .  .  .  he   o  Rei  do  Remo  Minera       *  Vegetal, 
'  ^  possue  génios ,  e  talentos  raros  nos  seus  blhqs  .  .  ,  Mas 
hum  Governo  inimigo,    cortando-lhe  as.  azas  para   q«e  nao 
voasse,    o  continha  Sscondido  no  soo  do  nada  em  ex.slenc.a 
politica;   e  abafado  debaixo   do  poder  das  varas  de  ferro  dos 
Governadores  das  suas  Províncias,  apenas  faz.a  huma  peque- 
na parte   da  M-ãi  Pátria ,    caminhando  com    ella   a  apmqui- 

S0  Brazil  conhecia  estas  cousas via-se  collocado  ao 

lado  de  Americanos  livres,  e  de  outros  qqe  pqgnavao  pelo 
ser...  esperava  a  occasião  ...  eis  quando  Vossa  Mageslade  ap- 
parece  firmando  o  Estandarte  da  liberdade  levantado  sobre  o 
Douro ,  e  sobr.e  0  Tejo  pelos  Beneméritos  da  Pátria ,^e  o 
Bíazil,  filho  tão  valente,  comoM  yí'% M*  hesltaI  a«  c0st9S 
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ao  tyranno  despotismo,  declara-lhe  guerra  implacável    e  en- 
trega-se  todo  nos  braços  liberaes  de  Vossa  Magestade. 

«ao  tardarão  momentos,  que  o  Brazil  não  reflectisse  so- 
bre a  precipitação  deste  passo  .  .  .  mas  acudíra~o  os  anjos  da 
paz,  e  jurarão  pela  boa  fé  de  Vossa  Magestade:  e  X  it 
rárao_em  vao;  porque  foi  esta  demonstrada  logo  na  constate 
consideração,  com  que  Vossa  Magestade  dedarou  soCnt 
mente,  «™  os  Decretos  do  Soberano  Congresso  não  obHm- 

n£Z  n*r0''AenS0  à~ep°ÍS  1™  "«"«fossem  recebi  fe 
nao  admittindo  a  discussão  moções  relativas  ao  Brazil  oue 
«tempestivamente  se  apresenlavâo ,  por  não  estarem  reuni- 
dos todos  os  seus  Deputados.  -Por  tal  arte  consegnio  Vossa 
1T1 :Ud«  levaf tar  "««  eoraçSes  dos  Brazileiros  !,»„  impe. 
rio  tao  subl.mado,  que  todas  as  deliberações  de  Vossa  úl- 
ges  ade  erão  «sentadas ,  e  defendidas  sempre  com  Si£ 

appiauSO. 

to  HpASSim  TrrêÍ°'  Sen?°r'  as  cousàs  até  ao  dia,  fatal  dia, 

vltp  -  de,,8J21  '  a  Crea^0  do  no™  Wna  de  Go- 
vernos Provisórios  dados  ao  Brazil,  com  poderes  divididos, 

L  Porf^LT  ;nd*Pend^  delles,    sujeita  ao  Governo 

de  Fortugal ,  a  este  so  responsável,  e  ás  Cortes ,  fez  cahir 
com  o  simples  golpe  da  penna,  que  exarou  este  Decreto,  o 
Ihrono  excelso  que  Vossa  Magestade  tinha  levantado  no 
imperiosa  opinião  dos  seus  filhos  do  Brazil !  e  a  confiança 
até  então  prestada  cegamente  a  todos  os  Decretos  de  Vossa 
Magestade,  ah!  Senhor/  trememçs  de  o  dizer,  estremeceo, 
abalou-se ,  e  ficou  suspensa  ! 

Seguio-se  o  Decreto,  que  quiz  roubar  ao  Brazil  a  única 
isente         áua  Jiberdade>   e  felicidade  toura,    o  Príncipe 

Não  tardou  ;em  chegar- outro,  que,  abolindo  os  tribu- 
naes  de^te  Keino,  não  causou  menos  estrago! 

Sobre  estas  causas,  Senhor,  levantou  a  opinião  domi- 
nante o  seu  grito  ,  e  proclamou:  Que  Vossa  Majestade  tem 
em  vistas  desunir  o  Brazil ,  e  desarmalo,  para  o  reduzjr  ao 
antigo  estadVde  colónia  .  .t.  .  Que  Vossa  'Magestade  intenta 
negar  a  este  Reino  a  devida  parte,  que  lhe  toca  na  Soberania 
da  iNaçao  Portugueza ,  tjue  só  hum  Corpo  Legislativo  Brazi- 
Jeiro  he  pôde  dar  .  .  .Que  Vossa  Magestade  quiz  roubar  ao 
^azn  o  centro  da  sua  unidade  politica,   que  só  hum  (Chefe 
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do  Poder  Executivo  lhe  afiança  .  :  .  Que  Portugal  aspira  a 
reedificar  o  império  da  sua  superioridade  antiga  ,  impondo 
ao  BrazU  a  dura  Lei  da  dependência  pela  illiberal  medida  de 
chamar  a  Lisboa  o  expediente  da  maior,  e  da  melhor  parte 
dos  Despachos,  e  negócios,  sem  perdoar  aos  contenciosos 
que  soube  altrahir  pelo  violento  recurso  das  Revistas  conce- 
didas para  a  Casa  da  Supplicação  dessa  Corte  Que  final, 
mente  no  Soberano  Congresso  se  acabou  a  politica  conside- 
ração antes  devidamente  usada  com  esta  importante  parte 
da  Monarquia,  principiando-se  a  tratar  os  rocios  mais 
importantes  deste  Reino,  sem  esperar  pela  reunião  de  todos 
os  seus  Deputados,  como  se  tinha  promettido. 

Deo  calor  a  estas  desconfianças  o  pezo  de  algumas  ex- 
pressões irreflectidas,  erradas,  e  falsas,  que  no  Recinto  Au- 
gusto do  Soberano  Congresso  se  soltarão,    menos  prezadoras 

Ateou  finalmente  o  fogo  do  temor,  receio,  e  desconten- 
tamento, a  conducta  de  alguns  cabeças  insubordinados,  ím- 
politicos,  e  revoltosos,  dos  Batalhões  de  Portugal  aqui  desta- 
dos '  Elles  começarão  por  manchar  as  suas  espadas  ,  ate  en- 
tão gloriosas  por  terem  ajudado  a  salvar  a  Patna ,  no  sangue 
innocente,  e  pacifico  de  seus  Irmãos,  sem  poupar  aquelles , 
a  quem  a  Nação  havia  chamado  com  a  garantia  da  inviola- 
bilidade,  e  segurança,  nem  aquelles,  que  lhes  haviao  agra- 
decido a  liberdade  de  26  de  Fevereiro  com  extremosos  do- 
nativos do  seu  dinheiro,  e  da  sua  amizade,  mais  preciosa  que 
este !  .  .  .  Desde  aquelle  momento  os  ficou  este  Povo  consi- 
derando no  conceito ,  que  por  taes  feitos  lhes  compete. 

Arrogárão-se  em  seguida,  e  era  consequência  necessá- 
ria, huma  ingerência  absoluta  na  marcha  das  cousas  publi- 
cas: e  como  a  forca,  ou  talvez  antes  o  temor  das  suas  ar- 
mas ,  era  o  dictame  da  Lei,  o  Governo  teve  que  soffrer  mui- 
tas vezes  o  não  quero  das  suas  insubordinações,  e  este  Fo- 
vo  viveo  opprimido  na  continua  agitação  do  receio  de  novas 
revoltas ,  e  desgraças ,  que  ameaçavão  ... 

Decidio  finalmente ,  e  irritou  sobre  tudo  este  1  ovo  can- 
çado  de  soffrer  tantos  despotismos,  a  prepotência  desaforada, 
com  que  os  mesmos  cabeças,  inimigos  declarados  da  unidade 
da  Nação,  emprehendêrão  o  anticonstitucional  projecto  de 
condemnar,  impedir,  e  mallograr  com  a  forca  das  suas  armas 
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o$  votos  deste  Povo,    querendo  roubar-lhe  o  direito  de  Peti- 
çtotj  que  a  Constituição  lhe  concede! 

Por- esta  forma  estes  perturbadores  da  ordem  ,  e  da  paz 
derlo  corpo  montanhoso  a  desgostos ,  e  desconfianças,  quê 
tenros  ao  nascer,  não  promettião  ainda  consequências  terrí- 
veis:. ,.Se .  ellas  sobrevierem,  serão  por  certo,  de  vidas  á  hos- 
til conduòta,  que  os  referidos  Batalhões  começarão  no  dia 
12  de  Janeiro,  e  depois  sustentarão  até  ao  momento  da  sua 
sahida. 

Taes  são,  Senhor ,  as  ponderosas,  e  justificadas  razões 
que  obrigarão  este  Povo  Constitucional,  e  fiel,  a  requerer  a 
S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente,  que  suspendesse  a  sua  sahida 
deste  Reino  ate  que  Vossa  Magestade  ,  informado  do  esta- 
do actual  das  cousas,  que  nelle  correm,  determinasse  o  que 
conviesse  ao  bem  da  Pátria  ...  E  por  ellas  mesmas,  em  no- 
me do  Povo,  que  legitimamente  representamos,  e  authoriza- 
dos  por  elle,  rogamos  a  Vossa  Magestade,  que  se  digne  revo- 
gar os  dois  Decretos  de  29  de  Setembro,  deixando  ao  Bra- 
zil  a  posse  de  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente,  para  que  lhe 
nao  falte  o  centro  da  unidade,  e  energia,  de  que  necessita 
umca  garantia  da  sua  liberdade,  e  prosperidade  futura-  e 
permittindo,  que  as  suas  Províncias  se  continuem  a  r4er 
pelos  Governos,  que  escolherão,  em  quanto  a  Constituição 
nao  esiaoelecer,  com  audiência  de  todos  os  Deputados  deste 
Reino,  os  que  parecem  melhores. 

V  E  como ,  Senhor  ,  poderá  Vossa  Magestade  nee-ar  ao 
íirazil  tão  justa  pertenção?  Se  Portugal  acaba  de  manifestar 
aos  Soberanos,  e  aos  Povos  da  Europa,  que  entre  as  pon- 
derosas, e  justificadas  causas,  que  produzirão  os  memoráveis 
acontecimentos,  que  ahi  tiverão  iogar  nos  Regeneradores 
liias  24  de  Agosto,  e  15  de  Setembro,  foi  principal  a  da  or- 
fandade e*«  que  se  achava  pela  ausência  da  Magestade  do 
Senhor  Rei  D.  João  IV,  por  ser  conhecida  por  todos  a  im- 
possibilidade de  pôr  em  marcha  regular  os  negócios  públi- 
cos, e  particulares  da  Monarquia,  achando-se  coilocado  a 
duas  mil  léguas  o  centro  de  seus  movimentos,  que  razão  de 
uiHerença  existe,  para  que  o  Brazii ,  padecendo  os  mesmos 
males,  nao  busque  os  mesmos  remédios?  .  .  . 

<  Concluimos ,  Senhor,  jurando  na  Presença  de  Vossa  x\la- 
gestade,  e  na  do  Mundo  inteiro,  que  este  Povo,  e  o  Brazii 
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,  j       =A   nner  hum   Governo   Constitucional,   e  que    fará 

^S&srStL  araras  k 

bS;  qeUneunScear  l^WffS   finalmente  como 

el,e'DeignnaedaSemVo:SSa  Magestade  de  É-Ç^í 
sa  humflde  Representa^ ;  ^^^^Sffi 
S^&^KSSffiíáS^  W  Regenera- 
q~  *iF^  .•  o  L«  Majestade  devidamente  compete. 
Çâ°  S2«AÍT|JSSfS8;  d.  Vossa  Magestade  por 
ueos  guaiuc  a  F  mister  todos  os  Cidadãos 

jnuitosannos,  como  desejao    e  hac ^erto  ^ 

Constitucional».  -  Rm  de  J^°  .      2  João  Soares 

Fevereiro  de  18 22 ;- ■** ^^"^a  Manoel  -  Domingos 
^ianrGoTgeTÍlS-José  António  dos  Santos  Xa- 
vier. 
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